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Campanha ar anca 

com po cas caras novas 

Campanha começa oficialmente amanhã. Cavaco Silva apela a que durante 

Maioria dos partidos repete cabeças-de-lista a campanha eleitoral haja elevação nos debates 
de há quatro anos atrás PÁGINASH3 e contenção na despesa PÁGINAIB 
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PIRES RODRIGUES 

"Região tem capacidade para 

produzir engenheiros" 


o presidente da Associação Nacional dos Engenheiros Técnicos acusa 

a Universidade dos Açores de desperdiçar recursos e de não formar na Região 


engenheiros, enviando-os ao fim de dois anos para Lisboa ou Porto PÁGINA 5 
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Região precisa de engenheiros 

LUSA/TERESA FRANCO 
acorianooriental@acorianooriental.pt 

o presidente da Associação Na­
cional dos Engenheiros Técnicos 
(ANET), Augusto Guedes, consi­
derou ontem um "desperdício de 
recursos" que a Universidade dos 
Açores (UAç) disponibilize os 
dois primeiros anos de Engenha­
ria e que o curso tenha que ser 
concluído no continente. 

"Fazer os preparatórios em 
Engenharia para depois o curso 
ser concluído no continente tem 
sido um desastre e um desperdí­
cio de recursos financeiros", afir­
mou Augusto Guedes, para quem 
este modelo "tem sido um fracas­
so absoluto para os estudantes, 
com ta..\:as de sucesso e de retorno 
de engenheiros baixíssimas". 

Para o presidente da ANET, a 
UAç tem gasto maIo "dinheiro 
dos impostos", que considera que 
"deve ser melhor aplicado". 

Augusto Guedes, que falava 
aosjornalistas em Ponta Delga­
da, à margem do seminário sobre 
"Segl1rança contra Incêndios em 
Edifícios, aplicação da nova le­
gislação", acusou a UAç de se "re­
cusar a perceber que o essencial 
seria produzir na Região enge­
nheiros técnicos e outras forma­
ções necessárias ao desenvolvi­
mento do arquipélago". 

"A Região tem capacidade 
para produzir os seus engenhei­
ros e não precisa de os mandar ao 
fim de dois anos para Lisboa ou 
Porto", defendeu. 

Por outro lado, o presidente da 
ANET manifestou contentamen­
to com a nova legislação que, na 
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Um aspecto do seminário "Segurança contra Incêndios em Ediodos" 

fine que a arquitectura é dos ar­
quitectos e só pode ser praticada 
pelos arquitectos. Nós (ANET) 
sempre defendemos que a arqui­
tectura tem de ser feita pelos ar­
quitectos e a engenharia tem de 
ser feita pelos engenheiros e en­
genheiros técnicos". 

"Esta lei define as qualifica­
ções dos técnicos que podem in­
tervir na elaboração de projectos 
de arquitectura e de engenharia", 
referiu o presidente da ANET, 
acrescentando que "esta é uma 
das leis mais importantes que fo-

LEGISLAÇÃO 

Segurança contra 
incêndio em edifícios 
Alegislação sobre segurança contra 
incêndios em edifícios encontra-se 
actualmente dispersa por um núme­
ro excessivo de diplomas avu Iso, di­
ficilmente harmonizáveis entre si e 
geradores de dificuldades na com­
preensão integrada que reclamam. 
De acordo com o Diário da República 
de 12 de Novembro de 2008, esta si­
tuação coloca em sério risco não 
apenas aeficácia jurídica das nor­
mas contidas em tal legislação, mas 
também oseu valor pedagógico. 
Para além disso verifica-se uma sé­
rie de lacunas eomissões desse qua­
dro normativo. Tal deve-se parcial­
mente ao facto de para um conjunto 
elevado de edifícios não existirem 
regulamentos específicos de segu­
rança contra incêndios. Éocaso de 
instalações industriais, armazéns, 
museus, bibliotecas, entre outros. II 

ram produzidas por este Governo 
e que nós temos a responsabili ­
dade de contribuir para a sua 
aplicabilidade". 

''Vamos disfarçando nalgumas 
coisas, mas fazemos parte de paí­
ses terceiro-mundistas. Bastaver 
a qualidade de construção das 
nossas cidades, quão decrépito 
está o nosso parque urbano e a 
forma como há proteccionismo 
e corporativismo de muitos pro­
fissionais representados por al­
gumas ordens", frisou Augusto 
Guedes. I I 

liA Região tem capacidade 
para produzir os seus 
engenheiros e não precisa 
de os mandar ao fim 
de dois anos para Lisboa" 

sua perspectiva, poderá gerar "a 
médio prazo uma melhor arqui­
tectura no território nacional". 

"Háum edificio legislativo que 
saudamos porque vai ter efeitos a 
médio prazo", afirmou, referin­
do-se à legislação que define as 
qualificações dos técnicos que 
podem intervir na elaboração de 
projectos de arquitecturae de en­
genharia e a legislação contra in­
cêndios. 

Augusto Guedes explicou que 
"a Lei 31, que entra em vigor no 
dia 3 de Novembro deste ano, de­
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